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Introdução 

Contexto	

Importância	de	diferentes	práWcas	pedagógicas1	para	amenizar	o	alto	índice	
de	reprovação	e	evasão	nas	disciplinas	de	Programação.	

Uso	do	Arduino	para		desenvolvimento	do	raciocínio	lógico,	capacidade	de	
abstração	e	moWvação	pessoal.		

Limitação	

Uso	do	Arduino	focado	no	ensino	de	conceitos		iniciais	de	uma	linguagem	de	
Programação:	estruturas	de	decisão	e	repeWção,	vetor	e	matriz.	
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Objetivos 

Comparar	a	moWvação2	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	no	ensino	de	
conceitos		básicos	e	intermediários	de	programação.	

Conceitos	intermediários:		vetor	de	caractere	(string),	estrutura	(struct)	e	
função		

	

	

	

	
2Deci,	E.	L.,	Ryan,	R.	M.	(1985).	Intrinsic	moWvaWon	and	self-determinaWon	in	human	behavior.	Springer	US,	372	p.	
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Método de Pesquisa 

Pesquisa	quanWtaWva,		uWlizando	como	procedimento	de	invesWgação	o	
desenvolvimento	de	um	estudo	experimental3	contemplando	as	etapas	
de:	planejamento,	instrumentação,	formulação	de	hipóteses,	projeto	e	
execução.	

4 
3Wohlin,	C.,	Runeson,	P.,	Host,	M.,	Ohlsson,	M.	C.,	Regnell,	B.,	Wesslén,	A.	(2012).ExperimentaWon	in	Soiware	Engineering.	Springer	
Publishing	Company,	Incorporated..	



Caracterís)cas	dos	
Alunos	

•	ParWcipantes:	
•	Gênero:	
•	Curso:	
•	Situação:	

•	62	estudantes	(T1e	T2:	31	alunos	cada)	
•	Masculino:	50	e	Feminino:	12	
•	Sistema	de	Informação:	59		e	Engenharia	da	Produção:	3	
•	Ingressantes:	67,74%	e	Repetentes:	32,26%	

Conteúdo	de	
Programação	

•	Básicos:	
	
•	Intermediários:	

•	T1:	estrutura	de	decisão	e	estrutura	de	repeWção,	vetor/
matriz		
•	T2:	vetor	de	caractere,	estrutura	e	função	
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Planejamento do Experimento 

Fator	 Estudo	de	Caso	

CaracterísWca	
AfeWva	

•Traço	de	Personalidade	
•Julgamento	

•Extroversão/Neuro)cismo	
•Ques)onário	de	Personalidade	ETPC	[Sisto	2004]	

CaracterísWca	do	Usuário	 •ParWcipantes	
•Idade	
•Gênero	

•18	estudantes	(3	alunos	de	inclusão)	
•09	–	10	
•Masculino	e	feminino	

CaracterísWca	do	Sistema	 •Jogos	matemáWcos	(online)	 •AWvidades	de	soma	e	subtração	da	plataforma	Educacross	

CaracterísWca	da	Sessão	
ColaboraWva	

•Domínio	
•Nível	das	aWvidades	
•Estratégia	pedagógica	
•Estratégia	de	agrupamento	
•Interação	
•Tempo	da	interação	(min)	
•Julgamento	da	qualidade	da	interação	

•Operações	matemá)cas	(soma	e	subtração)	
•Fácil	e	médio	
•Distributed	Cogni)on	[Salomon	1993]	
•Extroversão/Neuro)cismo	
•Presencial	uWlizando	um	tablet	por	dupla	
•90	min	
•Roteiro	de	observação	e	filmadora	
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Circuitos Arduino 

Circuito	1:		
-	seis	LEDs		
-	seis	resistores	

Circuito	2:		
-	Um	LED	RGB		
-	três	resistores	
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Exercícios Contextualizados 



Etapas do Experimento 
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QP:	A	moWvação	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	na	resolução	de	exercícios	sobre	
conteúdos	intermediários	de	programação	é	maior	do	que	na	resolução	de	exercícios	
sobre	conteúdos	básicos?	

	
•  Subescalas3	da	moWvação	analisadas:		

(1)  Interesse	e	Aproveitamento	

(2)  Percepção	de	Competência	

(3)  Percepção	de	Escolha	

(4)  Pressão	e	Tensão	
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Resultados 

	
3Deci,	E.	L.,	Ryan,	R.	M.	(1985).	Intrinsic	moWvaWon	and	self-determinaWon	in	human	behavior.	Springer	US,	372	p.	
	



QP:	A	moWvação	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	na	resolução	de	exercícios	sobre	
conteúdos	intermediários	de	programação	é	maior	do	que	na	resolução	de	exercícios	
sobre	conteúdos	básicos?	

	
•  Subescalas3	da	moWvação	analisadas:		

(1)  Interesse	e	Aproveitamento	

(2)  Percepção	de	Competência	à	significância	estavsWca	(teste-t)	

(3)  Percepção	de	Escolha	

(4)  Pressão	e	Tensão	
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Resultados 

	
3Deci,	E.	L.,	Ryan,	R.	M.	(1985).	Intrinsic	moWvaWon	and	self-determinaWon	in	human	behavior.	Springer	US,	372	p.	
	



QP:	A	moWvação	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	na	resolução	de	exercícios	sobre	
conteúdos	intermediários	de	programação	é	maior	do	que	na	resolução	de	exercícios	
sobre	conteúdos	básicos?	

	
	

	

Média	da	moWvação	para	os	conceitos	intermediários	(μ	=	2,97)	foi	significaWvamente	
menor	(p	<	,05)	que	a	média	da	moWvação	para	os	conceitos	básicos	(μ	=	3,69)	

11 

Resultados 

Percepção	de	Competência:	teste-t	



QP:	A	moWvação	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	na	resolução	de	exercícios	sobre	
conteúdos	intermediários	de	programação	é	maior	do	que	na	resolução	de	exercícios	
sobre	conteúdos	básicos?	NÃO	
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Conclusão 

Percepção	de	Competência	

Conteúdos	básicos Conteúdos	intermediários 



QP:	A	moWvação	dos	alunos	ao	uWlizar	o	Arduino	na	resolução	de	exercícios	sobre	
conteúdos	intermediários	de	programação	é	maior	do	que	na	resolução	de	exercícios	
sobre	conteúdos	básicos?	NÃO	
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Conclusão 

Percepção	de	Competência	

Conteúdos	intermediários Sobrecarga cognitiva4	

	
4Sweller,	J.,	Merrienboer,	J.	J.	V.,	Paas,	F.	G.	(1998).	CogniWve	architecture	and	instrucWonal	design.	EducaWonal	psychology	
review,	Springer,	v.	10(3):	p.	251–296..	
	



Trabalho futuro 
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Uso	do	Arduino	no	contexto	da		RobóWca	Educacional,		uWlizando	
abordagens5	para	inserção	gradaWva	dos	conceitos	de	robóWca.	

Espera-se	com	isso	minimizar	o	problema	de	sobrecarga	cogniWva	nos	
alunos	e	que	por	consequência	isso	melhor	a	moWvação	pessoal	dos	
alunos	nos	conceitos	intermediários	de	Programação.	

	
5Avila,	C.,	Cavalheiro,	S.	(2017).	RobóWca	Educacional	como	Estratégia	de	Promoção	do	Pensamento	Computacional	-	Uma	Proposta	
de	Metodologia	Baseada	em	Taxonomias	de	Aprendizagem.	Anais	dos	Workshops	do	VI	CBIE,	Recife,	PE,	p.	1192	–	1201.	
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